
lO ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUÇÃO ANIMAL 

PreuenEãa • 

da 
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sadia 

O sucesso na suinocultura depende de uma sene de práticas, 
dentre as quais ocupa lugar preponderante a suplementação 

das necessidades dos leitões em ferro, durante a primeira fase de vida. 
O leite é conhecido como alimento completo, porém, 

para os animais de crescimento rápido, sua riqueza em ferro 
é insuficiente para atender ao crescimento normal e, à formação 

de hemoglobina em quantidade capaz de evitar a anemia . 
Não obstante, não tem sido fácil convencer os criadores 

tradicionalistas da necessidade e importância deste tipo de suplementação; 
ainda se lembram dos tempos em que se criavam suínos 

sem esta aparente sofisticação. Contudo, 
esquecem-se de que, então, os animais não eram 

dotados da mesma precocidade dos atuais, que, em apenas 30 dias, 
aumentam de 6 a 7 vezes o peso inicial . 

A ANEMIA E SUAS 
CONSEQÜÊNCIAS 

A anemia, representada pela re­
dução do número de glóbulos ver­
melhos ou da concentração de he­
moglobina nestes glóbulos, leva à 
queda do teor de oxigênio transpor­
tado aos tecidos e à uma remoção 
menor dos resíduos metabólicos dos 
mesmos. 

Está demonstrado, também, que 
a carência de ferro interfere no fun­
cionamento perfeito das enzimas, 
limitando a taxa de crescimento e 
de sobrevivência dos leitões. 

A anemia ferropriva é caracteri­
zada por alguns ou por todos os 
sintomas abaixo: 

Fadiga, fa I ta de apetite, desen­
volvimento retardado, mvcosas e 
membranas pálidas, diarréia, baixa 
resistência orgânica, maior incidên­
cia de enfermidades e, freqüente­
mente, morte . 

TAXA SUPLEMENTAR 
MfNIMA DE FERRO 

Através de pesquisas, sabe-se que 
nas primeiras 4- 5 semanas de vida, 
o leitão necessita em torno de 7 -
8 mg diários de ferro, ou seja um 
total aproximado de 240 mg de fer­
ro por mês ( 8 mg x 30 dias). Para 
atender a este consumo, ele conta 
com pequena reserva de 40 mg de 
ferro, de que dispõe ao nascer; e 



mais um miligrama de ferro, rece­
bido diariamente com o leite mater­
no, ou sejam, 30 mg por mês . Então, 
no período crítico, em que não assi­
mila adequadamente o ferro conti· 

do na s rações, ele di spõe do to tal 
insuficiente de 70 mg por mês ( 40 
mg + 30 mg) . 

Em resumo, o quadro é o se­
guinte : 

a) Reserva orgânica de ferro ao nascer . .. ...... . 40 mg 

30 mg 

70 mg 

Ferro recebido com o leite materno ( 1 mg x 30). 

TOTAL DE FERRO EM 30 DIAS . . .. ... . . ... . . 

b) Consumo de ferro em 30 dias . . . . . . . . . . . . . . . . 240 mg 

c) Déficit mensal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 240 mg 
- 70 mg 

Verifica-se, então, que, teorica­
mente, a taxa suplementar mínima 
é de 170 mgjmês. Todavia, como 
nem todo o ferro injetável é assi­
milado, recomenda-se administrar 
15% a mais . Portanto, na prática, 
a taxa suplementar mínima é de 
200 mg . 

MÉTODOS TRADICIONAIS DE 
ADMINISTRAÇÃO DE FERRO 
E SUAS DESVANTAGENS 

No passado, muitos métodos de 
suplementação de ferro foram em­
pregados: 

1. Jogar torrões de terra na baia; 
2 . Passar pastas à base de ferro , 

nas tetas da porca; 

170 mg 

3. Administrar soluções de ferro 
por via oral; 

4. Aplicar pastas antianêmicas 
na boca; 

5. Adicionar preparados de fer­
ro às rações pré-iniciais; 

6 . Deixar à disposição dos lei ­
tões blocos com produtos à 
base de ferro. 

Estes métodos apresentavam vá­
rios inconvenientes: 

a) A absorção do ferro, quando 
administrado por via oral , é limi­
tada ao nível dos intestinos; 

b) No caso de administração 
através de rações pré-iniciais, enri­
quecidas com ferro, ou de blocos 
com produtos à base de ferro, os 
leitões mais fracos e, por isso mes-

FERRODEX deve ser aplicado sob a 
forma de injeção intramuscular, 

no pescoço, logo abaixo da orelha. 

mo , mai s carentes, sofrem a con· 
corrê ncia dos mai s fortes , não con­
segu indo, assim , suprirem-se do re· 
querido por sua s necess idades . 

c) Exigência de muita mão-de­
obra, poi s a admin is tra ção por via 
oral deve ser processada d iar ia­
mente. 

d) Impossibilidade de contro le 
perfeito das doses recebidas . 

FERRODEX NA PREVENÇÃO 
DA ANEMIA DOS LEITÕES 

À vista dos sérios inconvenientes 
próprios da admini s tração, por via 
oral, dos preventivos da anemia dos 
leitões, desenvolveram-se produtos 
injetáveis, por muitas razões mu ito 
mais vantajosos . 

Dentre estes, situa-se o Ferrodex, 
que contém ferro elementar sob a 
forma de hidróxido férrico em com· 
plexo dextrano, sendo enriquec ido 
com vitamina 8

12
. 

Vantagens de Ferrodex - propor· 
ciona as seguintes vantagens, todas 
de grande repercussão; 

1. Assegura 
dose adequada 
leitão; 

administração da 
às exigências do 

2. Proporciona reserva orgêln1ca 
suficiente para atender ao consumo 
de ferro , até que o leitão tenha con­
dições orgânicas para aproveitar o 
ferro <;las rações ; 

3 . Permite dose uniforme e su­
ficiente de ferro ; 

4 . ~ de fácil administração; 

5 . Torna possível a injeção de 
reduzido volume, devido à elevada 
co ncentração do produto; 

6. Possibilita, através de uma só 
aplicação, constituir reserva adequa­
da ao consumo orgânico; 

7. Apresenta elevada assimila­
ção. 

Dose - como vimos a propósito 
da ta xa suplementar mínima, o lei­
tão deve receber 200 mg de ferro, 
para anular o déficit em sua dispo­
nibilidade deste elemento. Como 
Ferrodex possui 100 mg por mi, 
basta a dose única de 2 mi , por via 
intramuscular, para sati sfazer as ne­
cessidades por 30 dias . 
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Aplicação de Ferrodex - sendo a 
dose única, há economia de mão-de­
obra e, principalmente, redução de 
"stress " por manuseio . 

Recomendamos, como local pre­
ferenc ial para a aplicação de Ferro­
dex, o músculo do pescoço (copa), 
em lugar da coxa, onde tradicional­
mente se injetavam os produtos à 
base de ferro dextrano. Esta nossa 
técnica se baseia em observações 
de campo, nas quais foram utiliza­
dos mais de dez mil leitões, nos 
últ imos 4 meses, sem que "stress " 
algum fosse observado. 

O músculo do pescoço (copa), 
cu jas fibras são mais fortes que as 
da coxa, resistem melhor à dilace­
ração devida à injeção de um pro­
duto de alta densidade e concentra­
ção. Além disso, a irrigação san­
güínea , através de vasos calibrosos, 
é menor. Desta maneira , o. risco do 
produto ser injetado na corrente 
sangüínea é bem menor . 

Neste novo local de aplicação o 
cr iador pode injetar os 2 mi de 

ESP~CIE DOSE PROFILATICA 

Leitões de até lO 2 mi no 3.0 dia de vida 
dias 

Leitões de 10 a 60 -
dias 

Suínos adultos -

Bezerros (terneiros) 2 mi na t.• semana, repet ir na 
6: semana, ou por ocasião da 
evcrminação 

Bovinos c eqüinos -
adultos 

Potros 2 mi na t .• semana, repetir na 
6.• semana, ou por ocasião da 
cvcrminação 

Ovinos c caprinos -
adultos 

Cães e gatos jovens 0,5 mi na 1.• semana de vida 

Cães e ga tos adultos -

Ferrodex, sem incorrer em riscos, 
desde que tome os cuidados rela­
cionados a seguir . 

Cuidados na aplicação de Ferro­
dex - embora a injeção cervical 
(no pescoço) elimine os riscos da­
quela feita na coxa, recomendamos 
tomar os seguintes cuidados : 

1. Esterilizar (ferver) as serin­
gas e agulhas, ou desinfetá-las com 
solução de DUP (mergulhando-as na 
solução durante alguns minutos); 

2 . Desinfetar a rolha do frasco 
e o local de aplicação com solução 
de DUP; 

3 . Não usar as seringas automá­
ticas, que não permitem tnleção 
lenta; usar, de preferência, serin­
gas de vidro ou de plástico que, 
além de facilitarem a aplicação, fa­
vorecem a esterilização; 

4 . Usar agulhas adequadas; o ta­
manho mais indicado é de 30 x 10; 

5. Agitar o produto antes da 
aplicação, rolando o frasco entre as 

DOSES - APLICAÇÃO - JNDICAÇOES DE FERRODEX 

DOSE CURATIVA LOCAL DE 
APLICAÇÃO 

- Pescoço 

2 · 3 mi, repetir se necessário Pescoço, 

5 · 6 ml, repetir se necessário Pescoço 

5 - 6 mi, repetir se necessário Pescoço 
ou coxa 

I 
10 mi, repetir se necessário Pescoço 

ou coxa 

4 - 5 mi , repetir se necessário Pescoço 
ou coxa 

5 · 6 mi , repetir se necessário Pescoço 
ou coxa 

0,5 - I mi Coxa 

0,5 - I mi Coxa 
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mãe:;, o que facilita o aquecimento 
r. a homogeneização do conteúdo; 

6 . A aplicação deve ser lenta, 
dada a reduzida resistência dos te­
cidos dos leitões recém-nascidos; 
evita-se, assim, a dilaceração das 
fibras musculares; 

7. Não fazer massagem no lo­
cal , após a aplicação, pois esta pode 
provocar edema (inchaço) . 

Indicações Gerais de Ferrodex -
este ótimo antianêmico é indicado, 
de modo geral, na profilaxia da ca­
rência de ferro ( ferropriva) dos ani­
mais jovens, como leitões , bezerros 
( terneiros), ovinos e outras espé­
cies . E: indicado, também, nos casos 
de perda de sangue proveniente de 
acidentes, ou da ação de endopara­
sitos e ectoparasitos, principalmen­
te vermes e carrapatos. 

Nos casos de piroplasmose e ana­
plasmose, Ferrodex desempenha pa­
pel importante como coadjuvante 
na recuperação de hemoglobina. 

I 

I 

I 

I 

-
Anemia 

Laurindo A. Hackenhaar 
Médico Veterinário 

INDICAÇOES PRINCIPAIS 

ferropriva 

Anemia em geral 

Anemia provocada por parasi tos e hemorragias 

Anemia ferrop ri va, verminose, piro e anaplasmose e 
outros parasitos. 

No tratamento da ana e piroplasmose, verminoses, 
outros paras itos e hemorragias. 

Anemia ferropriva, anemia hemolítica e parasitose~ 

Anemia provocada por parasitos e hemorragias 

Anemia hemolítica dos cães, anemia provocada por 
leptospirose, babesiose e vetminose 

Anemia hemolítica dos cães, anemia provocada por 
leptospirose, babesiose e verminose 
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· saude de ferro para· seus animais 
~~ 

IERRODEI 
Composição: por mi. 
- Ferro elementar (sob forma de hidróxido férrico em complexo 

dextrãno) . . .... . .................................................. 100 mg. 
- Vitamina 812 ........................... . ......................... 1 00 mcg 
- Veículo q.s.p. . .. . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... . . . 1 mi. 
Sob a forma injetável e mais alta e rápida assimilação. 

Na prevenção e tratamehto da anemia dos bezerros e leitões jovens. 
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